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O mecanismo de resistência de biótipos de Euphorbia heterophylla a inibidores da Protox no Brasil ainda 

não foi esclarecido. O objetivo desse estudo foi determinar se existem diferenças de absorção e 

translocação de 14C-fomesafen entre biótipos resistente (R) e suscetível (S) de E. heterophylla em 

aplicações foliar e em sistema hidropônico. Experimentos foram conduzidos na Universidade de Córdoba, 

Espanha, em delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições. O primeiro experimento constituiu 

da aplicação foliar, em um fatorial com dois biótipos (S e R), dois regimes de temperatura (10/5oC e 

30/20oC) e quatro períodos de determinação da absorção/translocação do herbicida (6, 12, 24 e 48 horas 

após a aplicação - HAA). No segundo experimento foram determinadas absorção e translocação via sistema 

hidropônico, em plântulas de E. heterophylla, em fatorial composto pelos dois biótipos (S e R) e cinco 

períodos de determinação (1, 3, 6, 12, e 24 e HAA). O 14C-fomesafen não absorvido na folha tratada e 

raízes/caule foi removido com solução com 70:30 v/v água:metanol. A absorção e translocação foram 

determinadas por meio da oxidação das partes da planta em oxidador e a radioatividade foi detectada por 

espectrometria de cintilação líquida (SCL). A absorção foliar de 14C-fomesafen no regime de temperatura 

de 30/20oC foi muito mais rápida (80% após 6 HAA) do que sob 10/5oC (80% apenas após 24 HAA), sem 

diferenças entre os biótipos. Não foi detectada translocação de fomesafen nos dois regimes de temperatura. 

A absorção via sistema hidropônico atingiu máximo de 7% do total aplicado na solução nutritiva, sem 

diferença entre os biótipos S e R. A translocação acropetal de fomesafen para os cotilédones de E. 

heterophylla foi muito rápida, atingindo 46% em apenas 1 HAA, sem diferenças entre os biótipos. A 

absorção e translocação diferencial em aplicação foliar ou via hidropônica não constituem o mecanismo de 

resistência de biótipo de E. heterophylla a inibidores da Protox. 
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